
  
    
      
    
  


  
    Geografia da oficina

  


  
    [image: logo_ufscar_colorido]
  


  
         
      
        	
          REITORA

        

        	
          Ana Beatriz de Oliveira

        
      


      
        	
          VICE-REITORA

        

        	
          Maria de Jesus Dutra dos Reis

        
      


      
        	
          DIRETOR DA EDUFSCAR

        

        	
          Wilson Alves-Bezerra

        
      

    
  


  EdUFSCar – Editora da Universidade Federal de São Carlos


  
    
      
        	
          CONSELHO EDITORIAL

        

        	
          Ariadne Chloe Mary Furnival
Claudia Maria Simões Martinez
Edenis Cesar de Oliveira
Evandro Marsola de Moraes
José da Costa Marques Neto
Nataly Carvalho Lopes
Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva
Rejane Cristina Rocha
Wilson Alves-Bezerra (Presidente)

        
      

    
  


  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS
Editora da Universidade Federal de São Carlos
Via Washington Luís, km 235
13565-905 - São Carlos, SP, Brasil
Telefax (16) 3351-8137
www.edufscar.com.br
edufscar@ufscar.br
Twitter: @EdUFSCar
Facebook: /editora.edufscar
Instagram: @edufscar


Geografia da oficina


  
    Confecção, migração, urbanização em São Paulo

  


  
    Sylvain Souchaud

  


  
    
      [image: ]
    

  


  
    © 2023, Sylvain Souchaud


    Capa/Projeto gráfico


    Vitor Massola Gonzales Lopes


    Imagens da capa


    Reprodução/Pexels e Unsplash


    Tradução


    Lucilia Willaume e Izabella Borges


    Coordenação e revisão da tradução

 
    Lucilia Willaume


    Preparação e revisão de texto


    Marcelo Dias Saes Peres


    Karen Naomi Aisawa


    Ester Jennifer Nunes de Souza


    Livia Damaceno


    Editoração eletrônica


    Alyson Tonioli Massoli


    Marcela Rauter de Oliveira


    Editoração eletrônica (eBook)


    Alyson Tonioli Massoli


    Marcela Rauter de Oliveira


    Coordenadoria de administração, finanças e contratos


    Fernanda do Nascimento


    Apoio


    Institut de recherche pour le développement (IRD)
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    Introdução geral


    A oficina e a metrópole


    Nem um mês se passa sem que os principais jornais paulistanos noticiem a situação das oficinas de costura da cidade de São Paulo, denunciando as precárias condições de vida de uma mão de obra explorada e cativa. De fato, nos últimos anos o Ministério do Trabalho vem combatendo, como pode, o trabalho dito escravo mirando as oficinas clandestinas que proliferam no setor da confecção na metrópole paulista. Quase que invariavelmente, o cenário dessa narrativa de libertação coloca em cena famílias de trabalhadores bolivianos e paraguaienses – pobres e migrantes –, prédios vetustos em bairros populares desconhecidos e um dispositivo de intermediários econômicos e de subcontratantes orquestrado por grandes marcas internacionais como a Zara ou a C&A. Estas, à distância, estendem uma teia de oficinas nos interstícios da maior metrópole do país. Estas imagens recorrentes, que mesclam pobreza, aviltamento e vulnerabilidade, continuam a alimentar o imaginário popular acerca da oficina de confecção, que impacta, praticamente sozinho, uma extensa parte da sociedade urbana contemporânea entre realidade, estigmatização e mal-entendidos.


    A ideia deste estudo surgiu na segunda metade da década de 2000, época do ressurgimento histórico da imigração para o Brasil. A análise dessa mudança migratória evidenciou o vínculo das novas populações imigrantes com o setor de confecções de São Paulo, assim como o papel essencial que as oficinas desempenharam nesta evolução. Entretanto, para além de um local de acesso ao trabalho e muitas vezes de moradia, nelas são tecidas relações que vão orientar vários aspectos da vida urbana. Logo, representam um ambiente social complexo, foram uma verdadeira porta de entrada para a metrópole e desempenham um papel específico, histórico e simbólico nas mudanças econômicas da cidade industrial.


    Explorar o universo das oficinas é, por conseguinte, uma forma de abordar a questão migratória e fundamentar o presente estudo nos diferentes aspectos da dinâmica urbana da virada do século XX. Ocorre que paira sobre estes locais um halo de mistérios e ficções difícil de ser dissipado, pois parcas são as informações disponíveis. Pouco conhecidos, são uma fonte de representações que alimentam mal-entendidos, levando a todo tipo de ideia preconcebida e à estigmatização das populações emigradas bolivianas e paraguaias.


    Quaisquer que sejam suas representações – ligadas à presença de migração internacional, à crise, às oscilações da indústria urbana ou às condições de vida nos bairros populares –, as oficinas de confecção vinculam São Paulo à história urbana internacional, tendo em vista que fazem parte do imaginário urbano da cidade industrial há mais de um século e meio, tanto na Europa quanto nas Américas. De Manchester, no início do século XIX, à Bangladesh dos anos 2010, passando pelo Sentier1 parisiense da década de 1990, a oficina, com sua surpreendente longevidade e adaptabilidade, é tratada como um fato social nos estudos a ela dedicados. É considerada como um todo, pois tem ascendência sobre a vida, aparentemente sem amarras, daqueles que a habitam e é importante nas sociedades urbanas onde se estabelece. Nas ciências sociais, a oficina foi abordada sob o ângulo das transformações do capitalismo e das guinadas econômicas, demográficas e sociais do mundo contemporâneo. No cruzamento entre a história, a sociologia e a geografia econômicas, a oficina encontra-se, também, bastante ancorada no campo dos estudos migratórios, pois, em sua maioria, as populações ligadas a esse universo social são originárias do interior do país ou do exterior.


    Apesar de ser essencial para a história da oficina, a cidade é, não raro, tratada somente como um elemento dentro de um contexto. No entanto, a oficina é parte integrante da industrialização, desde seus primórdios até uma fase que avançou pela globalização, pois guarda um vínculo estreito com a cidade, seja ela pré-industrial, fordista ou pós-fordista. Logo, fundamentamos a abordagem deste livro na inter-relação entre a oficina e a cidade. Nossa proposta é rediscutir a análise cruzada entre industrialização e urbanização tendo a oficina como ponto de partida e fazendo dela um objeto metropolitano sem, no entanto, abandonar a ideia de que é um objeto social.


    Em primeiro lugar, a oficina de costura é uma unidade de produção inserida em um setor econômico, ou seja, uma modalidade de produção industrial entre outras ligada a uma estrutura econômica que devemos, antes de tudo, analisar. No setor têxtil industrial, a produção em oficinas surgiu no início do século XIX,2 desenvolvendo-se, em seguida, no setor da confecção. Ao longo do século XX, a indústria em geral foi se recompondo de acordo com duas tendências: redução da produção em oficinas em prol de grandes unidades fabris e expulsão da atividade industrial para fora das metrópoles em desenvolvimento. Na confecção, no entanto, e ao contrário do setor têxtil, as oficinas resistem a essa dinâmica. Imunes às mutações urbanas, às oscilações da economia, à concorrência internacional e às deslocalizações, mantêm-se nas grandes metrópoles desenvolvendo-se, inclusive, durante a segunda metade do século XX, na esteira da expansão da sociedade de consumo.


    Essa resistência está intimamente ligada à definição da oficina: uma situação particular em um ambiente econômico e um ramo produtivo específico. De acordo com a terminologia usual, fabricantes e empresários3 atuam na fabricação de peças de vestuário, mas somente os últimos são encarregados das oficinas. Pois, “ao contrário do que o nome indica, os fabricantes não fabricam nada. Seu papel se resume em comprar tecidos, criar modelos e, por vezes, cortar roupas, cuja montagem é entregue à indústria ou a um artesão – denominado empresário”.4 Os empresários, situados no final da cadeia produtiva, recebem os pedidos enviados pelo fabricante e montam as peças cortadas nas oficinas, sendo geralmente remunerados por peça. Mas, por vezes, os donos das oficinas decidem não subcontratar. Reagrupam as duas atividades, que habitualmente são divididas entre fabricantes e empresários e se ocupam de toda ou de uma parte da comercialização. É o caso geralmente das pequenas empresas familiares. Por conseguinte, as duas formas de inserção no setor geram dois modelos de oficinas diferentes: a subcontratada e a loja.5


    Esses dois tipos de oficina de São Paulo, aparentemente semelhantes, chamaram nossa atenção. Trata-se aqui de unidades de produção pequenas ou médias (com até vinte costureiros), onde predomina a informalidade e onde patrões e empregados são quase sempre imigrantes. As oficinas que, ao que tudo indica, se dedicam exclusivamente à confecção podem ser de dois tipos: as unidades subcontratadas, que prestam serviços encomendados por terceiros – designers, e/ou comerciantes e/ou fabricantes –, e as unidades de produção direta, nas quais o patrão produz por conta própria, na maioria das vezes, roupas que ele mesmo cria e comercializa. Esta última configuração corresponde aos immigrant small businesses da confecção urbana nos Estados Unidos, descritos pelo sociólogo Roger Waldinger no final dos anos 1980.6


    No Brasil, como em outros países, a confecção resistiu à desindustrialização, preservando uma vasta implantação metropolitana. No início da década de 2010, 2,8% das peças de vestuário produzidas no mundo eram fabricadas no Brasil, colocando-o na quarta posição, logo atrás do Paquistão e na frente da Turquia, mas ainda bem distante da China, primeiro fabricante, com 46,4% da produção global.7 A maior parte da produção brasileira é consumida no mercado doméstico, pois o país não é um grande exportador de vestuário. Seus principais clientes externos são a Argentina, os Estados Unidos, o Paraguai e a Venezuela. Em compensação, importa grandes quantidades de roupas da China, da Índia e da Indonésia. Esse volume cresceu de forma exponencial nos últimos 20 anos, levando a uma explosão do valor das importações, que era de US$ 53 milhões em 1993 e passou para US$ 2,7 bilhões em 2015.8 No entanto esse excepcional aumento não pode omitir o fato de que a produção nacional manteve-se em um nível bastante elevado. De acordo com o Censo Demográfico de 2010,9 1,9% dos trabalhadores ativos, ou seja, 1,6 milhão de brasileiros, trabalhava na confecção naquele momento, dos quais 183 mil atuavam na metrópole de São Paulo (Região Metropolitana de São Paulo – RMSP). Em 2014, a indústria da confecção de roupas10 representava 1,4% da produção industrial brasileira total. Logo, o setor resistia bem, apesar do contexto de desindustrialização precoce, com uma produção cujo peso aumentou da metade desde 2005.


    A oficina à luz das mutações do capitalismo: a relevância da história e da sociologia do trabalho


    O interesse pela oficina (ou, ao menos, pelo que se aparentava a uma oficina, sem ser assim designada) surgiu em meados do século XIX, paralelamente aos questionamentos que suscitavam as transformações do mundo do trabalho na era industrial. Nessa época, Frédéric Le Play11 foi o primeiro a identificar e descrever, de forma precisa, as formas sociais de organização do trabalho introduzidas na indústria manufatureira. Ele observou e perseverou na tese que propunha que o fracionamento da produção ocasiona a segmentação espacial das atividades. Os patrões das manufaturas organizam a fabricação, distribuindo trabalho a costureiros reunidos em pequenas unidades de produção. Estas são oficinas autônomas, de fato, muitas vezes instaladas em ambientes domésticos, mas que Le Play denomina de “fábricas coletivas”. Ele, através da observação das mutações produtivas da manufatura e de suas consequências no mundo operário em formação, descreve a oficina sem, contudo, nomeá-la. Percebe que a produção industrial é um sistema socioespacial centralizado no qual oficinas dispersas geograficamente compartilham uma determinada produção. Também foi o primeiro a incluir o trabalho domiciliar na dinâmica manufatureira e, portanto, tratar o ambiente doméstico como oficina produtiva. Ora, a continuidade entre a esfera produtiva e a domiciliar constitui, indubitavelmente, a base da vitalidade da oficina. Ela é essencial para a ancoragem urbana da oficina, sobretudo porque constitui, para as populações migrantes, um dispositivo social onde se combinam fontes de trabalho e de moradia.


    Em um primeiro momento, durante a fase pré-industrial, as oficinas dispersas no campo eram coordenadas pelos contratantes urbanos. Pouco a pouco, no entanto, as oficinas autônomas ou domésticas foram se instalando nas cidades12 à medida que a mecanização começava a permitir ganhos expressivos de produtividade, o que impunha uma concentração urbana da mão de obra. Entretanto, a divisão socioespacial do trabalho continuava complexa. As tarefas eram distribuídas entre a fábrica e as oficinas de acordo com critérios técnicos e em função de um processo de distinção da mão de obra, entre homens, de um lado, e mulheres e crianças, de outro. O conjunto da atividade produtiva era coordenado por um vasto sistema de intermediação, cujo nome difere de acordo com o país: façonismo, putting out system ou contracting system.13


    O trabalho domiciliar continua sendo uma modalidade importante de produção industrial que não se distingue rigorosamente da oficina autônoma, pois, de fato, os dois sistemas, além de serem complementares, possuem funcionamento bastante semelhante. Inúmeras são as oficinas criadas nos domicílios e muitas disponibilizam suas dependências para alojar os costureiros – veremos como esse serviço, que permite fixar a mão de obra imigrante, é uma vantagem competitiva para as oficinas. O trabalho domiciliar não é, portanto, uma modalidade de produção arcaica que desapareceu com a industrialização e retornou em períodos de crise: ele é uma característica inerente à oficina e ao dispositivo urbano da produção industrial. Foi precisamente na confecção que o trabalho domiciliar se difundiu a partir de meados do século XIX, tendendo a se aproximar ainda mais do trabalho fabril graças à mecanização da atividade realizada no domicílio. A popularização da máquina de costura permitiria, de fato, o deslocamento do trabalho da fábrica para a casa dos costureiros, acarretando maior flexibilização da produção e, por conseguinte, o desenvolvimento do trabalho feminino.14


    Para além da centralidade da oficina, duas outras centralidades agregam-se ao dispositivo econômico, ontem e hoje: a de ordem social e a de ordem geográfica. Em virtude de sua implantação na esfera doméstica, a oficina mescla-se ao espaço social no que ele tem de mais profundo. Na intimidade da família, impõe seu ritmo à vida do lar, abarcando o trabalho de todos: homens, mulheres e crianças. Altera, em suma, as relações familiares, substituindo-as pela relação hierárquica do trabalho. Neste universo social de fronteiras internas imprecisas, é difícil impor regulamentos, e os trabalhadores estão expostos a abusos. O trabalho perde sua dimensão contratual, sua estrutura regulamentar se dissipa, invadindo a esfera doméstica e saturando as relações sociais. Nesse contexto, o sistema de intermediação não tem nenhuma dificuldade em impor salários baixos e jornadas de trabalho intermináveis em alojamentos miseráveis, diluindo responsabilidades e transferindo o risco econômico para o trabalho e para os trabalhadores. A oficina é, portanto, um espaço de concentração dos excessos do sistema econômico, e por essa razão passou a ser conhecida rapidamente sob a denominação de sweatshop,15 termo que acabou se impondo e que é simultaneamente representação metafórica e denúncia de um sistema econômico específico e de uma condição social determinada. Sinônimo de exploração de costureiros, a oficina sweatshop é um modelo econômico que se apropria da própria existência de famílias trabalhadoras urbanas, degradando sua condição de vida. O termo ressalta a realidade das relações de dominação e de exploração no mercado de trabalho urbano e também as condições de vida miseráveis das classes populares urbanas submetidas ao sweating system.16


    O sweatshop tornou-se, portanto, objeto de estudo da sociologia econômica e da história social, que dele se apropriaram no intuito de observar a condição operária e migrante à luz das mutações econômicas do capitalismo globalizado e da nova dimensão internacional do trabalho imposta por ele.17 Associado à industrialização primitiva e combatido durante a primeira metade do século XX, ele pareceu não ter sobrevivido ao pós-guerra. No entanto ressurgiu, ou pareceu ressurgir, nos Estados Unidos e na Europa no último quartel do século XIX. Na época, a sociologia começava a se interrogar sobre suas relações com a crise do capitalismo18 e com a economia informal,19 inscrevendo-o em um sistema de exploração das populações mais necessitadas – muitas vezes migrantes, frequentemente femininas.20 Imaginava-se que o sweatshop era o apanágio das economias em desenvolvimento ou em transição, mas ele está também presente em economias avançadas,21 sobrevivendo à cidade fordista e resistindo ao progresso da metropolização. Ele é, por conseguinte, uma manifestação exacerbada da industrialização que prospera na dinâmica da globalização e produz enclaves de miséria nas grandes metrópoles. Dos bairros nobres do West End londrino em meados do século XIX ao condado de Orange em Los Angeles, na década de 1990,22 onde oficinas miseráveis produziam roupas a preços módicos, um sólido elo se formou entre a cidade e a oficina de confecção.


    Longevidade das oficinas: uma questão de organização do trabalho


    A sobrevivência das oficinas de confecção às crises e às mutações do capitalismo, bem como sua ancoragem nos ambientes urbanos reconfigurados, decorre mais de suas características híbridas do que do resultado das importantes mutações ocorridas em sua organização. De fato, elas demonstram ter evoluído pouco desde o final do século XIX, o que reforça o sentimento de arcaísmo e até mesmo de indignação que suscitam. Desde então, as oficinas aliam princípios do taylorismo com princípios da organização flexível, aos quais devem sua excepcional longevidade. Do taylorismo valeram-se da organização da produção vertical e horizontal, ou seja, de um método que separa as atividades, parcelando, ao mesmo tempo, as tarefas. Esses princípios são aplicados à organização interna, com postos de trabalho reagrupados em torno de atividades estritamente definidas e hierarquizadas nos moldes da cadeia de produção. Isso porque somente uma parte das tarefas relativas à confecção de vestuário é realizada na oficina. O design, o corte ou, ainda, certos acabamentos são feitos fora da oficina, que realiza somente a montagem das peças cortadas. Os princípios de flexibilidade vêm complementar a base taylorista, imprimindo à oficina a agilidade de funcionamento indispensável ao setor da moda. Logo, é isso que distingue as oficinas de confecção das fábricas, grandes unidades produtivas, pois estas não possuem a flexibilidade necessária para atender todas as demandas do mercado.


    A flexibilidade das oficinas, ou seja, sua adaptabilidade “à razão” de mercado, atende à perenização de uma lógica com duas vertentes: exploração da mão de obra e organização nos moldes da cadeia de intermediações, o que eleva o número de subcontratantes. O imperativo de flexibilidade resulta de uma característica essencial da indústria de roupas: a necessidade de acompanhar a grande variação sazonal da demanda mediante adaptação da capacidade produtiva, propondo constantemente novos modelos em quantidades imprevisíveis. Logo, as oficinas são particularmente importantes neste setor industrial, pois proporcionam uma flexibilidade indispensável. Elas não se apresentam como um modelo reduzido das fábricas: são complementares a estas. A cadeia de produção vestuarista se estrutura em uma complexa rede de intermediários, organizados vertical e horizontalmente, envolvendo uma ou mais oficinas, algumas vezes para complementar a produção de uma fábrica, como é o caso das grandes marcas. A oficina é, portanto, um elo na cadeia, mais ou menos densa e dispersa geograficamente, de subcontratados. Quando há redução da demanda, a rede se contrai; quando a demanda retoma, ela se estende. Em se tratando de uma pequena cadeia produtiva, o fato de não poder contar com a contribuição de outras oficinas acarreta a sobrecarga de trabalho na oficina envolvida.


    Dessa forma, o modelo de subcontratação facilita a distribuição das atividades entre diferentes oficinas, mas insere uma característica crucial: a transferência da responsabilidade da produção, logo, de uma parte do risco econômico, para as oficinas, uma vez que são autônomas em relação ao fabricante, que se tornou contratante. Esse esclarecimento é importante, pois permite delimitar as problemáticas que elas enfrentam, ou seja, a pressão econômica da concorrência se traduz por fortes ajustes no ritmo de trabalho. Assim, o impacto da flexibilidade dessas estruturas atinge quase que exclusivamente a mão de obra, de acordo com modalidades bastante restritas: variação do número de trabalhadores e mudança nas condições de trabalho. Essa é a razão pela qual as oficinas de confecção lançam mão, com tanta frequência, de populações necessitadas ou isoladas, como migrantes recém-chegados e mães solo. É o que explica a proliferação dessa população em um ambiente social de desamparo e a razão pela qual oferecem pouca resistência às péssimas condições de trabalho que lhes são impostas. As condições de trabalho nas oficinas – falta de segurança, exposição a múltiplos riscos, baixa remuneração, carga excessiva de trabalho – são regra, e não exceção. Em teoria, a flexibilidade não causa necessariamente a degradação das condições de trabalho; na prática, ela é sistêmica.


    As condições não são impostas exclusivamente pelas oficinas subcontratantes, elas também estão presentes nas oficinas de fabricantes independentes de pequeno porte, muitas vezes empreendedores recentemente instalados. Ainda que o modelo empresarial difira um pouco nessas unidades, veremos que o modelo econômico e a organização de trabalho são idênticos no cruzamento entre o modelo fordista e a especialização flexível.


    A oficina é a precursora da flexibilidade e esta foi se difundindo durante a segunda metade do século XX. Isso explica porque, na década de 1980, não tiveram dificuldade de se adaptar às evoluções econômicas dos países há muito industrializados, ao contrário do modelo industrial fordista, que em síntese imobiliza quantidades vultosas de capital e protege seus operários de forma mais eficaz, estes sendo mais numerosos e organizados em sindicatos. Mas a reaceleração das atividades nas oficinas em Nova York, Paris, Los Angeles ou São Paulo não é somente o resultado da adaptação a um período de crise do modelo fordista. A oficina instalou-se solidamente às margens da economia formal graças à liberalização econômica, que suscitou uma vasta desregulamentação na estrutura trabalhista. E o Brasil não foi exceção. A crise econômica dos anos 1980 atingiu duramente a indústria paulista, levando ao aumento súbito do desemprego e do trabalho informal. Paralelamente aumentaram as atividades exercidas pelas classes populares em oficinas e no âmbito doméstico.23 Entretanto a retomada do crescimento não fez com que as oficinas desaparecessem do cenário metropolitano. Elas continuaram presentes, comprovando que esse modo de produção está arraigado na economia atual, independentemente dos períodos de crise.


    O elo com a cidade


    A adequação do modelo da oficina à evolução do capitalismo explica parcialmente sua sobrevivência no final do século XX e no início do século XXI. A vitalidade da confecção se deve também à sua inserção no ambiente metropolitano; um tropismo, ao mesmo tempo essencial e singular. Questionando a presença dessa atividade, com forte concentração de mão de obra no âmago da economia globalizada, tanto nas metrópoles do norte como nas do sul dos Estados Unidos, onde os custos de produção são muito altos, Appelbaum e Christerson observam que “entre 50% e 60% das roupas consumidas nos Estados Unidos são produzidas no país”.24 Os autores firmam, ainda, que o “crescimento atual da produção de roupas ocorre nas metrópoles do centro econômico dos Estados Unidos”,25 mais particularmente em Los Angeles. Para explicar a concentração geográfica da produção de peças de vestuário no epicentro da economia globalizada, os pesquisadores enumeram cinco argumentos que estão, quase todos, relacionados com o princípio da centralidade da metrópole. Trata-se, por uma questão de competitividade, de: situar-se o mais perto possível da demanda final, em um setor onde ela é volátil; tirar proveito dos benefícios da imagem de modernidade da metrópole; beneficiar-se da proximidade da vasta gama de serviços e fornecedores concentrados no bairro de confecção (garment district); ter acesso à mão de obra imigrante barata; e, por fim, articular formas de organização social próprias à lógica migratória, facilitando a formação de uma economia informal. De toda maneira, estamos falando aqui de proximidade geográfica e dos efeitos de concentração e de diversificação que dela resultam, ou seja, de lógicas de aglomeração e de centralidade urbana. A presença de oficinas nas grandes cidades tem relação com as características desses ambientes urbanos e de sua economia, sociologia e organização territorial. Longe de ser uma anomalia ou um anacronismo na era das metrópoles, a oficina está em consonância com os modos de organização das grandes aglomerações.


    A oficina de confecção usufrui da sequência geo-histórica da urbanização que acompanhou a formação e a evolução da cidade fordista de norte a sul, estabelecendo um elo duplo com a cidade, pois é um produto da urbanização e um dos pilares da metropolização. É o caso, especificamente, de São Paulo, onde o desenvolvimento da confecção está histórica e sociologicamente ligado à urbanização da segunda metade do século XX. Esse processo transformativo, quantitativo e qualitativo permitiu o advento da sociedade de consumo, fazendo das peças de vestuário um produto de consumo comum. Na cidade fordista, a importância dada à roupa evoluiu e ela se tornou um elemento de moda, um atributo distinto e característico da urbanidade.26


    Paralelamente, o crescimento de São Paulo e de sua influência em todo o país se confunde com o desenvolvimento de sua indústria e seu comércio de roupas. A metrópole, no auge de sua efervescência, torna-se o centro nacional da moda e do setor de vestuário, inundando o país com seus produtos e, com isso, divulgando a imagem de modernidade da metrópole.


    As especificidades de São Paulo, cidade do Sul Global em fase final de transição demográfica


    É assim que o estudo das oficinas de costura nos permite mergulhar no cerne da sociedade urbana. A trajetória recente da cidade de São Paulo se insere em um importante período histórico de evolução da sociedade brasileira que corresponde a uma transição demográfica e urbana. Trata-se de um fenômeno ocorrido em todos os países da América Latina a partir da segunda metade do século XX e que afeta não somente o tamanho, o ritmo de crescimento, a estrutura e a composição da população da cidade, mas sua organização social e a dinâmica econômica. Apreender esse período de urbanização acelerada e generalizada, considerá-lo como momento histórico determinante, cujos efeitos repercutem em toda a dinâmica da cidade de São Paulo, enriquece a análise sistêmica da oficina de confecção. Nos últimos sessenta anos, o Brasil urbanizou-se massivamente, e, em um contexto de mudanças demográficas e crescimento econômico, todas as categorias sociais e faixas etárias passaram a ter aspirações igualitárias. O ambiente urbano e principalmente as metrópoles passaram a ser o cenário e a expressão das evoluções pelas quais passa a sociedade. Pano de fundo deste estudo, a urbanização é, sobretudo, vista como o espaço onde se concretiza o movimento de democratização da sociedade brasileira, graças ao qual as aspirações igualitárias se afirmam. Ele toma a forma de posicionamentos individuais ou coletivos no que tange à formação e ao acesso aos recursos e à sua utilização. Um conjunto de direitos e práticas na educação, notadamente no mercado de trabalho e nos hábitos de consumo, revela novas regulações das hierarquias sociais, subvertendo equilíbrios antigos, sociais e espaciais que afetam diretamente a organização social, a estabilidade migratória e a territorialização das oficinas de confecção.


    O contexto global do presente estudo é determinado por uma sequência perfeitamente identificada da transição demográfica, quando a visível desaceleração da migração interna e do crescimento urbano das metrópoles se alia à instalação duradoura de uma baixa taxa de fecundidade, historicamente inédita. Essa dinâmica populacional global repercute de formas diversas na estratificação do mercado de trabalho, nos mecanismos de migração e nas dinâmicas de povoamento. A organização social e espacial da metrópole é fortemente marcada por este momento demográfico, pois o rápido decréscimo da taxa de fecundidade em São Paulo, independentemente da classe social, está vinculado a importantes evoluções do mercado de trabalho. Entre estas evoluções cabe destacar o aumento histórico do índice de trabalhadoras – que passou de 44% a 58% entre 1990 e 200927 – e o aumento generalizado de seu nível de qualificação. Esses dois aspectos estão inseridos em mudanças demográficas estruturais: a diminuição do número de filhos por mulher e a significativa evolução de sua escolaridade. Estas tendências contribuíram para aumentar a inserção profissional das classes populares, oriundas principalmente da migração interna, que se distanciaram dos tradicionais setores do serviço doméstico28 ou da confecção, que passou a recrutar migrantes do exterior. É nessa sequência histórica que observamos tanto a retomada da migração internacional e o desenvolvimento da confecção em São Paulo quanto a atualização, graças à renovação da mão de obra (queueing theory),29 da segmentação do mercado de trabalho e da formação de nichos econômicos ditos “étnicos”. Após um forte crescimento demográfico, a cidade de São Paulo cresce atualmente num ritmo mais vagaroso, de cerca de 1% ao ano.30


    Em 2010, a confecção continuava a ser um setor de atividades importantes na capital paulista, uma metrópole de vinte milhões de habitantes, dos quais 183 mil – essencialmente mulheres (76%) e com maioria proveniente da migração interna (36%)31 – são trabalhadores ativos atuando na confecção. Na virada do século XXI, entretanto, assistimos a uma mudança de cenário: a taxa de migração interna no setor reduz-se consideravelmente, não somente por esgotamento, mas também porque as jovens gerações de migrantes internos têm aspirações diversas das gerações anteriores e dirigem-se prioritariamente ao setor terciário. Diante dessa mudança, e tendo em vista que a demanda no setor de confecção permanecia alta, surgiram, nessa indústria, novas correntes migratórias, sem dúvida menos numerosas e em grande parte oriundas da Bolívia e do Paraguai. Atualmente, cerca de 50 mil migrantes internacionais, bolivianos e paraguaios irromperam nesse setor, em São Paulo,32 marcando a retomada da dinâmica migratória internacional brasileira. Por conseguinte, o retorno da imigração internacional no Brasil está relacionado com a redistribuição da mão de obra brasileira no mercado de trabalho metropolitano e com uma brecha aberta especificamente no setor da confecção.33 A singularização das oficinas paulistas origina-se desse contexto. Durante um determinado tempo, coabitaram na sociedade urbana a migração interna e externa, apresentando, no entanto, tendências contrárias: a primeira recuava, enquanto a segunda emergia.34 Consequentemente, quando a imigração internacional retorna, a sociedade brasileira descobre, por intermédio da confecção, a alteridade das populações dos países vizinhos, que formam os novos contingentes da migração de trabalho.


    Assim sendo, o dispositivo da oficina é bem mais complexo do que a simples questão migratória pela qual o abordamos. Ele permite corroborar a análise urbana, pois seu estudo introduz a análise das forças geradoras – demográficas e sociais – da formação e da evolução da cidade e necessita ampliar os espaços de observação, dos distritos centrais aos bairros. A oficina representa um elo entre a geografia das migrações e a geografia urbana e revela o cadinho metropolitano, que é a matriz da sociedade brasileira contemporânea.


    Pesquisa de campo


    O projeto de pesquisa sobre as oficinas de confecção foi germinando por etapas durante uma estada de vários anos em São Paulo. Com efeito, foi em 2007, após a conclusão de um estudo sobre a imigração boliviana em Corumbá,35 na fronteira entre a Bolívia e o estado de Mato Grosso do Sul, que a imigração boliviana em São Paulo atraiu nossa atenção. Aventamos a hipótese de que o fluxo metropolitano, sem vínculo com a imigração fronteiriça, se dava no âmbito de recomposições dentro de um espaço migratório regional que incluía Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil. Foi, portanto, em torno de questões relacionadas aos mecanismos da migração regional entre a Bolívia e o Brasil que demos nossos primeiros passos em São Paulo.


    Logo em seguida, constatamos que a imigração boliviana recente se restringia a um setor de atividade somente – o setor da confecção –, o que já não constituía novidade desde os trabalhos de Sidney Silva.36 No entanto, observamos também que a confecção não era uma atividade restrita aos bolivianos, pois abarcava outros migrantes internacionais, principalmente coreanos e paraguaios. Os coreanos já haviam sido identificados, mas o status ao qual estavam vinculados os distanciava social, econômica e, inclusive, historicamente da migração boliviana, fato confirmado por alguns trabalhos acadêmicos.37 Bem diferente era, no entanto, a situação da migração paraguaia, ainda totalmente ignorada. Havia-se cristalizado a ideia de que os bolivianos eram os únicos estrangeiros que atuavam no setor da confecção enquanto costureiros. Logo, era importante documentar a presença migratória em toda sua variedade e contestar algumas ideias preconcebidas sobre a imigração de hispanofalantes no setor da confecção paulista.


    Durante a fase exploratória do estudo, ficou também evidente que as imigrações bolivianas e paraguaias mantinham relações estreitas, quiçá exclusivas, com as oficinas de confecção. Tais locais de produção, com múltiplos atributos e funções, onde os migrantes teciam densas trajetórias urbanas, atiçavam a curiosidade. As indagações sobre o funcionamento dessas estruturas amplificavam-se em razão do contraste entre o aspecto sumário e precário das instalações físicas, por um lado, e a eficácia da oficina enquanto dispositivo econômico e espaço de interações sociais, por outro. Como esse tipo de organização se inseria no ambiente metropolitano? E por que, prioritariamente, o ambiente urbano?


    Assim, a pesquisa organizou-se em torno destes dois eixos, o migratório e o urbano, e desenvolveu-se sob duas formas distintas: observações e levantamentos de campo, por um lado (esboços, fotografias), e entrevistas, por outro. Além disso, também foram analisadas informações estatísticas, principalmente dados individuais dos censos demográficos de 2000 e 2010.


    Os trabalhos de campo iniciaram-se em 2007, mas a pesquisa concentrou-se no período situado entre setembro de 2009 e agosto de 2010.


    As entrevistas gravadas em espanhol com vinte e seis migrantes bolivianos e paraguaios ocorreram no local de trabalho ou de moradia dos trabalhadores e, algumas vezes, em encontros marcados em lugares públicos. Os dados obtidos foram complementados com entrevistas informais, principalmente na fase de preparação da pesquisa, e com a observação de locais de comércio de roupas, como os centros comerciais especializados em moda e a Feira da Madrugada – mercado noturno no Brás onde tivemos a oportunidade de conversar com pequenos comerciantes, também fabricantes.


    Na primavera de 2008, entramos em contato com várias Unidades Básicas de Saúde (UBS) dos distritos de Guaianases e Tiradentes, no extremo leste do município de São Paulo. Também organizamos algumas visitas de campo38 com agentes de saúde do Programa de Saúde da Família (PSF39). Os agentes comunitários desses programas conheciam de perto as famílias residentes nos bairros onde eram responsáveis. Médicos e enfermeiros (alguns bolivianos), assim como agentes de saúde, deram-nos informações sobre a presença de imigrantes em seus bairros. De acordo com esses profissionais, as imigrantes bolivianas recorriam com frequência ao serviço de saúde para os exames de pré-natal e em caso de tuberculose. Acompanhados por agentes de saúde femininas do UBS/PSF Bandeirante (distrito de Lajeado), realizamos algumas entrevistas no domicílio de imigrantes bolivianos na rua Pachêco-Aranha e arredores, onde havia oficinas de costura. No centro da cidade, encontramos os primeiros migrantes durante incursões no bairro e através de contatos estabelecidos na paróquia da igreja Nossa Senhora da Paz da Pastoral do Migrante. Em fins de 2009, a congregação dos missionários Scalabrinianos gerenciava centros de assistência e acompanhamento do processo de regularização dos migrantes desprovidos de documentos.40 O consulado paraguaio havia instalado um escritório de atendimento nos recintos da paróquia na rua Glicério, situada no bairro da Liberdade, centro de São Paulo. Na fila de espera encontrei imigrantes paraguaios que depois me apresentaram a seus colegas. Também no serviço de assistência jurídica da Pastoral do Migrante, tive a oportunidade de entrar em contato com migrantes bolivianos. Estreitei laços no Centro de Apoio ao Migrante (CAM) de Pari, gerido à época por Paulo Illes. Paralelamente, o padre Oswaldo, missionário Salesiano da Paróquia de Nossa Senhora Auxiliadora, situada na rua Três Rios, no Bom Retiro, abriu-me as portas da comunidade paraguaia do setor da confecção no Bom Retiro e em Guarulhos. Muitas foram as vezes que o acompanhei em suas visitas às oficinas e aos domicílios dos costureiros do bairro; estive também presente em algumas missas e batizados organizados pela comunidade paraguaia.41


    A partir desses pontos de entrada, e tirando proveito dos contatos iniciais para estabelecer outros, foram se abrindo as portas das oficinas, ou seja, dos locais de trabalho e das dependências destinadas à moradia. Logo, as entrevistas puderam começar. Elas eram realizadas em língua espanhola e, algumas vezes, em português. Tinha fixado o objetivo de explorar o universo das oficinas enquanto locais de trabalho e espaço de socialização e inserção na cidade de São Paulo. Visava ampliar o número de locais das entrevistas para dispor de um maior leque de oficinas e diversificar o perfil dos entrevistados. Assim, esta amostra não representativa é composta, em proporções semelhantes, de imigrantes paraguaios e bolivianos, homens e mulheres. Por essa razão, apesar de estarem indubitavelmente presentes na capital em menor número do que os bolivianos, os imigrantes paraguaios encontram-se sobrerrepresentados neste estudo. Também objetivei entrevistar tanto migrantes recém-chegados quanto os mais antigos, colhendo histórias de vida não somente dos proprietários das oficinas, mas também de costureiros e aprendizes, tendo em vista que um grande número de pesquisas sobre o empresariado nos estudos migratórios tende a omitir os costureiros.


    A população coreana ou coreano-brasileira não foi incluída na pesquisa, apesar de sua importância para a história da confecção em São Paulo, desde a estruturação das oficinas até a dinamização do setor do vestuário, no qual continua a desempenhar um papel crucial. Essa comunidade tem forte presença demográfica no Bom Retiro, onde está bastante envolvida na indústria da moda e em outras atividades comerciais e serviços ditos étnicos. Procurei estabelecer contato com proprietários das oficinas e com fabricantes coreanos em diversas oportunidades, sem sucesso.


    As histórias de vida colhidas durante as entrevistas permitiram-me compreender os pormenores das trajetórias migratórias e urbanas dessas populações, cuja existência está vinculada ao universo das oficinas. Partindo da hipótese de que são o produto de interações de um grupo social submetido a um grande número de restrições em seu ambiente urbano, tanto em sua dimensão social quanto propriamente urbanística, interessei-me pela organização das trajetórias urbanas e das carreiras profissionais em função da utilização de recursos migratórios e urbanos. Estes podem ser, por exemplo, laços de proximidade familiar ou territorial empregados para ingressar no mundo da confecção ou, ainda, oportunidades oferecidas pela existência de um bairro das confecções (garment district42) no coração de São Paulo. Por essa razão decidimos atentar para fatores como a organização funcional das oficinas enquanto espaços concomitantes de produção e de residência, sua inserção na estrutura física dos bairros envolvidos e suas modalidades de localização e de circulação de um ambiente para outro, ou seja, do centro para o subúrbio. Essas observações estão vinculadas aos contextos sociais de elementos marcantes das biografias individuais dos migrantes, pois ainda que as oficinas representem reconhecidamente espaços de autonomia migratória, elas se inserem, também, em um universo social onde as relações de dominação estão presentes em absolutamente todos os aspectos do cotidiano das pessoas envolvidas.


    Por volta de dez oficinas, situadas no Bom Retiro, no Brás, Pari, Lajeado e em Guarulhos (Vila Any), abriram suas portas para as entrevistas e o trabalho de observação. O gerente paraguaio da oficina da rua José Paulino, no Bom Retiro, autorizou-me a passar um dia com eles para que eu pudesse compreender melhor o funcionamento da estrutura, começando pelas instalações, passando pelos ritmos de trabalho até a rotina da hora de descanso.


    Além das entrevistas formais nas oficinas e no domicílio dos costureiros, percorremos também os locais que os migrantes costumam frequentar no bairro das confecções. Os mais conhecidos são o mercado dominical da praça Kantuta, denominado “Mercado dos bolivianos”, no Pari, e a rua Coimbra, no Brás. Também visitamos alguns bares, um restaurante paraguaio clandestino e o entorno das quadras de esporte próximas à Marginal Tietê, locais onde aos domingos podíamos encontrar, com facilidade, migrantes paraguaios e bolivianos.


    Todas essas observações foram sendo enriquecidas pela extensão da perspectiva a outros contextos, principalmente por meio de leituras sobre Buenos Aires43 e graças à exploração de outros campos. Primeiramente aproveitamos uma curta estada em – El Alto, La Paz em dezembro de 2008, para colher informações sobre a crescente emigração dos habitantes de El Alto para São Paulo, fenômeno notável desde a crise argentina na virada dos anos 2000. Mais tarde, em 2010 e 2012, duas outras missões no Agreste pernambucano nos permitiram fazer outras entrevistas e visitar oficinas em Toritama (Fotografia 2144), Santa Cruz do Capibaribe,45 Taquaritinga do Norte e Vertentes (fotografias 22-23). Esses vilarejos, situados a poucos quilômetros uns dos outros, especializaram-se na confecção de roupas a preços módicos. A atividade é distribuída entre inúmeras pequenas e médias oficinas instaladas no domicílio dos trabalhadores. Juntos, esses locais vão constituir um dos principais distritos industriais confeccionistas no Brasil. Já em abril de 2014, tive a oportunidade de entrevistar trabalhadores do setor de confecção de Assunção, no Paraguai, durante uma missão de um mês, que me permitiu determinar o papel desempenhado pela imigração coreana nessa indústria e percorrer algumas localidades rurais da região leste no departamento de Caaguazú, de onde são originários muitos migrantes instalados em São Paulo.


    Finalmente, para obter informações gerais sobre o setor da confecção e abordar questões específicas de ordem econômica ou jurídica, entrevistamos profissionais atuantes nesse setor, como líderes sindicais, economistas, gestores de projetos e servidores do governo do estado de São Paulo.46


    A segunda vertente do trabalho de pesquisa debruçou-se sobre a questão do bairro das confecções, vasto espaço do centro da cidade de São Paulo organizado em torno do vestuário – design, produção e comercialização. Para compreender sua força motriz, organizei itinerários de observação,47 tomando notas, tirando fotografias e esboçando croquis que auxiliaram a identificação e a classificação dos diferentes tipos de atividade. Ademais, promovi uma leitura simples da paisagem urbana em seus aspectos essencialmente visuais: levantamento das atividades a partir da fachada dos imóveis e interpretação das características formais das edificações, visando definir seus usos funcionais, e análise dos fluxos que animam as ruas, 24 horas por dia, 7 dias por semana. Essas atividades foram separadas em dois grupos: de um lado as que tinham relação direta com o vestuário; de outro as atividades relacionadas com roupas, mas que não envolviam seu uso ou transformação. Após a descoberta, a identificação e classificação das atividades, o bairro das confecções foi delimitado por meio de um zoneamento. O centro foi situado no local onde se encontravam uma ou mais atividades diretamente relacionadas com o vestuário, e onde essa presença fosse, ao mesmo tempo, densa. Determinou-se o epicentro do bairro das confecções no local onde foi evidenciada a intensidade máxima dos dois parâmetros. A partir dessa área, e sempre em função dos mesmos parâmetros, foram definidas áreas concêntricas com perfis distintos, todas, entretanto, integradas ao bairro das confecções. Em uma segunda etapa, foi feito o detalhamento dos subsetores para especificar suas atividades e a inserção destas na dinâmica geral do bairro. Esse levantamento foi de grande ajuda para descrever, ulteriormente, o bairro das confecções, identificar os espaços de vida da imigração para conhecê-los melhor e localizar as oficinas.


    O bairro das confecções, tal como definido e descrito no capítulo VI, possui dois centros. O primeiro está situado no Bom Retiro, na rua José Paulino, e o segundo no Brás, no cruzamento entre a rua Miller e a rua Oriente. O comércio de vestuário concentra-se em torno dos dois pontos centrais, mas o bairro se estende por uma vasta porção do Bom Retiro, do Brás e do Pari, entrando pelo extremo-oeste do Belém. Para além do hipercentro, há dois setores onde são encontradas atividades vinculadas à confecção de vestuário, como o comércio de tecidos, a venda e o conserto de máquinas de costura, a venda de aviamentos, serviços de logística etc. Os migrantes da confecção residem e trabalham evidentemente em toda a extensão do bairro e é nele que praticam, também, suas atividades de lazer. As observações foram feitas de dia e de noite, pois o comércio do vestuário é uma atividade também noturna, sobretudo no Brás. Até 2010 havia uma feira noturna denominada Feira da Madrugada, aqui já mencionada, frequentada por muitos pequenos produtores imigrados, principalmente bolivianos. Desde então, esse comércio noturno nunca cessou; ele foi deslocado para mercados cobertos e centros comerciais especializados.


    Dados estatísticos


    A maior parte dos dados estatísticos utilizados para elaborar as planilhas e a cartografia relativas à população imigrada provém do censo de 2010, e em menor escala do censo de 2000. Para efetuar o Censo Demográfico, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) utiliza duas abordagens simultâneas. Um primeiro questionário, o questionário básico, traça o quadro das famílias e dos domicílios, identificando de forma sumária os habitantes de cada residência, localizando e descrevendo seu habitat e equipamentos. Em seguida, o segundo questionário, completo, intitulado questionário da amostra, é aplicado a cerca de 11% do total dos domicílios, que foram selecionados por sorteio e constituem a amostragem representativa. Esse questionário explora os percursos migratórios, a escolaridade e o emprego de cada indivíduo pertencente a cada família da amostra. Ao fim do processamento dos dois questionários, cada pessoa terá sido descrita de acordo com aproximadamente 140 variáveis. Os dados individuais (microdados) que representam o conjunto da população brasileira estão disponíveis gratuitamente em forma de base de dados, ou seja, uma matriz de cerca de vinte milhões de linhas (indivíduos da amostra) e 140 colunas (variáveis).48 Esses dados, que foram produzidos por processamento estatístico com o auxílio do software StataMP, são apresentados no presente livro, representando o material principal produzido pelos processamentos estatísticos. Ainda que os geógrafos tendam a utilizar dados estatísticos por agregados espaciais (unidades básicas censitárias), optou-se aqui por uma abordagem usual entre os demógrafos, que trabalham com microdados individuais para cruzar duas ou mais variáveis demográficas – muitas vezes com a inserção de uma variável espacial, geralmente o distrito.


    Assim, comecei por extrair da base censitária total a população da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), obtendo uma matriz de 1.216.611 indivíduos (cada um com suas cerca de 140 variáveis). Em seguida apliquei filtros para isolar determinadas populações (como os indivíduos nascidos na Bolívia que residiam na RMSP em 2010) e poder descrevê-las graças a outras variáveis (distrito de residência, emprego, idade, tempo de trajeto entre o domicílio e o local de trabalho etc.). A grande quantidade de processamentos disponíveis permite, portanto, apresentar uma descrição precisa das populações estudadas. Não se trata, evidentemente, de detalhar cada variável selecionada neste trabalho, mas é importante apontar o modo como o censo aborda a migração, como identifica a confecção e como opera os recortes espaciais.


    Múltiplas variáveis permitem localizar os migrantes e identificar e descrever, no tempo e no espaço, algumas de suas etapas migratórias. A variável principal é o local de nascimento. Quando ocorre no Brasil, ele fica vinculado ao estado de nascimento e não o município; quando o nascimento ocorre no exterior, não há nenhuma outra especificação, a não ser o país.


    Há duas outras variáveis importantes. A primeira etapa é denominada “data fixa”. Ela informa o local de residência, em uma data fixa, de cada indivíduo – estado e município, em caso de residência no Brasil, e país, caso a pessoa resida no exterior –, exatamente cinco anos antes da data oficial do censo, arbitrariamente fixada, na época, em 31 de julho de 2010. A segunda denomina-se “última etapa” e determina o último local de residência dos dez últimos anos, de acordo com os mesmos critérios geográficos. Além disso, o censo informa o ano em que as pessoas nascidas no exterior se instalaram no Brasil e o tempo de residência no município e no estado em que residem atualmente.49


    Assim, de acordo com o Censo Demográfico de 2010, 192.631 pessoas nascidas no exterior fixaram residência na RMSP, ou seja, quase 1/4 da imigração estrangeira no Brasil. Dessas pessoas, 25.879 nasceram na Bolívia e 4.146 no Paraguai. Mas ainda que, em termos numéricos, a imigração boliviana situe-se em terceiro lugar na RMSP, após as imigrações portuguesa e japonesa, ela sofre uma expressiva subavaliação, assim como a imigração paraguaia, pois, de acordo com as estimativas mais otimistas, o número aproximado de migrantes seria, respectivamente, 100 mil e 50 mil. Em nenhum estudo foi possível encontrar avaliações confiáveis sobre o número de imigrantes hispanofalantes em São Paulo. Ademais, o censo de 2010 também pode ter subestimado essa presença; logo, certamente ela não alcançaria as estimativas mais altas.


    Partindo dessa constatação, é lícito questionar a pertinência de usar os dados censitários para as imigrações boliviana e paraguaia. Vários pesquisadores, talvez a maioria, rejeitam todos os dados censitários relativos a essas populações. Partindo da constatação inicial de que a população total foi subestimada, consideram que nenhum dos dados é válido. Quanto a mim, ao contrário, parece importante não desprezar os dados da contagem populacional, principalmente porque, ainda que se equivoque em sua quantificação, o censo nos fornece uma excelente descrição da população que nos interessa. Já vimos que os dados sobre a migração são colhidos a partir de uma amostra representativa da população, o que implica multiplicar os resultados por um “fator de expansão”50 para obter os valores correspondentes à população total. Ora, no caso de populações ditas raras ou desigualmente distribuídas no território nacional, como a imigração metropolitana recente, as margens de erro estatístico aumentam, podendo ocorrer uma considerável subcontagem. Esse elemento técnico deve ser levado em consideração principalmente para relativizar o argumento amplamente difundido de que a subestimação das imigrações boliviana e paraguaia resultaria de deficiências no trabalho de coleta de informação realizado pelos agentes recenseadores, confrontados à dificuldade de entrevistar uma população que vive em situação de quase clandestinidade. Indubitavelmente abusiva, a imagem de sigilo construída em torno dessas populações é alimentada, em parte, pela interpretação das limitações do censo populacional. Por um lado, a precariedade das condições de vida dos imigrantes do setor da confecção não implica necessariamente clandestinidade; por outro, as deficiências do censo são em parte técnicas (e notórias) e não devem alimentar um imaginário social estigmatizante. Ainda que o censo falhe em quantificar a presença dos imigrantes bolivianos e paraguaios, ele apresenta uma imagem correta das características demográficas das trajetórias migratórias, da inserção no mercado de trabalho e das opções escolhidas para a residência, como observado na pesquisa e em seminários em que estavam presentes agentes sociais que acompanham essas populações há várias décadas.51 Ele é, portanto, uma ferramenta preciosa, pois nenhum outro estudo reúne tantos elementos descritivos – da escolaridade, passando pelas atividades exercidas, até a habitação – da totalidade da população e em intervalos regulares. A análise exploratória desses dados, principalmente o mapeamento temático, permite formular ou confirmar várias hipóteses da pesquisa de observação.


    * * *


    Os “microdados” do censo recortam o espaço metropolitano e localizam os indivíduos de forma relativamente precisa. O conjunto geográfico que nos interessa, a Região Metropolitana de São Paulo, é dividido em trinta e nove municípios, que totalizavam 19.685.490 habitantes em 2010. O município central, São Paulo, possuía 11.253.622 habitantes. Com frequência, os dados são apresentados em escala distrital, sendo que a RMSP possuía 158 distritos em 2010. Não se trata da unidade mais precisa; há também áreas de ponderação e setores censitários. Mas a malha cartográfica das áreas de ponderação não foi publicada em 2010 e os setores censitários não têm como serem usados com as variáveis do “questionário da amostra”. Seja como for, a opção pelo uso dos distritos foi acertada, pois essas unidades correspondem a bairros que os habitantes identificam bem, ou seja, possuem uma realidade urbana, não somente administrativa e estatística.


    A noção de centro é, também, discutível. Dito isso, acolheremos a análise proposta por Sarah Feldman, na qual identifica e define uma área central metropolitana formada por um conjunto de dez distritos (Figura 3). De acordo com a autora, a centralidade metropolitana característica desse conjunto geográfico resulta de processos históricos e geográficos ocorridos nesse segmento do espaço urbano durante o século XX. Assim, a “exaustão do território das elites, ampliação do comércio e serviços para outras camadas de renda, expansão horizontal e vertical em grande escala, mudança qualitativa dos empreendimentos imobiliários e ampliação das funções centrais e extralocais”52 contribuíram gradualmente para a formação de uma centralidade metropolitana inscrita no perímetro desses dez distritos. No interior desse conjunto, o hipercentro é formado por dois distritos centrais, Sé e República. Nossa área de estudo, principalmente o Brás e o Bom Retiro, está situada a nordeste do hipercentro. Sob determinados aspectos, esses distritos, hoje considerados como pertencentes ao centro da cidade, têm pontos em comum com o pericentro dos arrondissements53 parisienses 13 e 19. Originalmente, ou seja, no fim do século XIX e no início do século XX, eles formavam um pericentro dinâmico, marcado primeiramente pela imigração estrangeira e em seguida pela migração interna e as atividades industriais. Essas características tornam-se claramente menos marcantes na segunda metade do século XX, quando a população residente e as atividades industriais abandonaram os locais. O ponto de partida desta obra é o período que marca o fim do esvaziamento populacional iniciado nos anos 1990.


    Tabela 1 Distritos do centro de São Paulo em números, de acordo com o censo de 2010.
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    Fonte: censo populacional de 2010.54


    Tabela 2 População ativa do setor da confecção e população ativa total no Brasil, estado de São Paulo e cidade de São Paulo (RMSP), segundo o censo de 2010.
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    Fonte: censo populacional de 2010.55


    * * *


    Para descrever a atividade da confecção foram utilizados, principalmente, o censo de 2010 e a categoria estatística “confecção de artigos de vestuário e acessório”. Esta reúne uma grande variedade de profissões, mas a principal, a de costureiro, é designada como “operador de máquinas de costura”. Em 2010, a RMSP contava com 183.114 trabalhadores ativos empregados na confecção e 112.340 costureiros. Esses dados foram completados com informações da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), no entanto eles só foram usados ocasionalmente devido à impossibilidade de desagregar os dados em escala intraurbana. Já os dados das pesquisas sobre as empresas foram extraídos da Pesquisa Industrial Anual do IBGE e somente serviram como indicações gerais, pois só levam em conta as empresas formais (inscritas no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica – CNPJ) com cinco funcionários ou mais – logo, a maior parte das oficinas de confecção não foi incluída nesses estudos. Pelas mesmas razões, não foram utilizados os dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), que se referem apenas ao trabalho com carteira assinada.


    * * *


    Os dois primeiros capítulos constituem o panorama histórico do estudo, pois associam os componentes demográficos e econômicos da evolução da estruturação do espaço urbano, estreitando, de um capítulo a outro, a escala de observação. O objetivo é mostrar como a confecção, enquanto atividade econômica e local de concentração de mão de obra, torna-se, no longo prazo, um princípio de organização da cidade industrial que encontra em São Paulo sua perfeita ilustração.


    O capítulo I inicia-se com a descrição dos determinantes demográficos e econômicos do crescimento urbano e do início da atividade industrial de São Paulo. Em seguida, abordamos o desenvolvimento da confecção enquanto atividade industrial indissociável da produção da demanda urbana. O último tópico dedica-se a descrever a população ativa do setor da confecção na cidade de São Paulo.


    O capítulo II penetra no coração da metrópole descrevendo a formação dos bairros centrais do Brás, Bom Retiro e Pari e volta a discutir as diferentes dimensões da presença da confecção nesse espaço. Foi mostrado que, há algumas décadas, graças ao aumento do número de oficinas, os bairros ao norte e ao leste do centro da cidade, que sofreram um lento declínio a partir de meados do século XX, recuperaram sua atividade produtiva com tal aumento da população de residentes que ocorreu uma inversão da tendência histórica de esvaziamento populacional.


    O capítulo III analisa a evolução da migração internacional e interna no Brasil, visando ancorá-la tanto à dinâmica da cidade de São Paulo (RMSP) quanto às mudanças ocorridas no setor da confecção. Verifica-se, assim, que a retomada da imigração internacional no Brasil está, em grande parte, concentrada na confecção metropolitana.


    
[image: Intro_F1]



    Figura 1 Regiões e estados do Brasil.


    Fonte: IBGE.56


    Os capítulos seguintes penetram na oficina de confecção propriamente dita e analisam as relações que ela articula, pois as oficinas de confecção são dispositivos mistos onde o uso do espaço urbano para fins econômicos e residenciais demanda uma tomada de decisão em matéria de localização, formas de ocupação e modelos de mobilidade originais. Elas se sobressaem no universo – que é, em suma, restrito e uniforme – das espacialidades metropolitanas, onde a concentração e a distância entre espaços residenciais e áreas de atividade acentuam a marginalização das classes populares.57 Assim, no âmbito das oficinas de confecção na região central, assim como no subúrbio, instauraram-se formas de utilização das edificações, estratégias residenciais e mobilidades espaciais específicas que estão vinculadas a situações sociais e econômicas submetidas a pesadas restrições. Contudo, elas continuam sendo próprias ao contexto urbano e a seus recursos.


    O capítulo IV explora a oficina, visando defini-la e descrever sua organização enquanto espaço de trabalho e vida. O capítulo V esquadrinha as atividades exercidas no cerne da oficina e examina, sob diferentes ângulos, as diferentes carreiras e as condições de trabalho dos costureiros, debruçando-se sobre o significado do termo “trabalho escravo”.


    Também são analisados os fatores determinantes para a evolução das carreiras profissionais dos migrantes da confecção, tanto as de proprietários quanto dos costureiros.


    Por fim, o capítulo VI determina o lugar da oficina de confecção nas interações com o ambiente metropolitano, considerando-a como um princípio e um analisador da economia – compreendida aqui como sistema geral – do espaço urbano.


    
[image: Intro_F2]



    Figura 2 São Paulo e os municípios da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP).


    Fonte: IBGE.58


    Assim, nossa proposta é apresentar uma geografia do bairro das oficinas que possa articular diferentes espaços de migração – local de trabalho, espaço residencial e de interação social – e lógica urbana do distrito da confecção, aninhado no coração de uma metrópole típica da última fase da globalização.
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    Figura 3 Os dez distritos do centro de São Paulo.


    Fonte: IBGE.59
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        39 A título de exemplo, a equipe da UBS de Jardim Fanganiello, em Lajeado (visita realizada em 23 de setembro de 2008 com Iara Rolnik Xavier), era formada por um médico, uma enfermeira, cinco auxiliares de enfermagem e cinco agentes de saúde. Ela era responsável pelo acompanhamento dos habitantes do bairro, divididos em cinco microssetores de 200 famílias cada um. Além de atender famílias no centro de saúde, os agentes comunitários também as visitam mensalmente em domicílio.

      


      
        40 Consequência da aplicação da Lei da Anistia Migratória de 2007 (Projeto de Lei 1.664-D).

      


      
        41 Frequentemente, quando interagia com os imigrantes, o padre Oswaldo se exprimia em guarani, um dos idiomas oficiais do Paraguai, com o espanhol. De forma geral, a população paraguaia é bilíngue, sobretudo no interior do país (em Assunção, o espanhol predomina nas classes superiores e tende a se impor). Os migrantes encontrados em São Paulo eram originários do interior, da região leste do país. Ainda que usassem o guarani de forma mais sistemática, expressavam-se em espanhol sem esforço (e às vezes em português); logo, a troca fluía com facilidade. Contudo, no cotidiano essas populações bilíngues passavam de um idioma a outro e, muitas vezes, usavam expressões em guarani quando falavam espanhol. Com frequência, lamentei não dominar esse idioma.

      


      
        42 O termo inglês district, aqui traduzido por bairro, designa, neste contexto, uma especialização funcional e econômica.

      


      
        43 Bastia (2007), Benencia (2004), Cortes (2001), Mera (2012).

      


      
        44 O leitor poderá consultar as fotografias mencionadas no Anexo do presente livro.

      


      
        45 Uma das especialidades de Santa Cruz do Capibaribe é seu vasto mercado de sulancas, roupas a preços módicos confeccionadas com retalhos de tecido da indústria da confecção, recolhidos e empacotados no Brás e transportados de São Paulo a Santa Cruz. Essa atividade será abordada no capítulo VI.

      


      
        46 Entrevistas gravadas por ordem cronológica: Haroldo Silva, economista da Associação Brasileira da Indústria Têxtil e da Confecção (ABIT), Higienópolis, São Paulo, 16 de dezembro de 2009; Laudemiro Ferreira Júnior, gestor do projeto de desenvolvimento local do setor da confecção no Agreste de Pernambuco junto à delegação do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) de Caruaru, Pernambuco, 30 de março de 2010; Marco Sodré, superintendente do Polo Comercial de Caruaru, Pernambuco, 25 de maio de 2010; Maria Susicleia Assis, dirigente do Sindicato das Costureiras de São Paulo e Osasco, São Paulo, 25 de maio de 2010; Renato Bignami, auditor-fiscal do trabalho, chefe da seção de Fiscalização do Trabalho junto ao órgão regional, Superintendência Regional - Ministério do Trabalho e Emprego em São Paulo (MTE), 5 de julho de 2010.

      


      
        47 Os primeiros trajetos foram traçados com a ajuda do Google Maps e permitiram percorrer o espaço de norte a sul e de leste a oeste. Os percursos duravam de quatro a cinco horas e estendiam-se por seis ou sete quilômetros, cobrindo uma área que se iniciava a oeste do Bom Retiro (Barra Funda) e terminava em Belenzinho, e da Mooca até as cercanias da Marginal Tietê, no Pari. Em seguida, foram organizados percursos mais específicos e temáticos.

      


      
        48 A passagem da amostragem representativa à população total é efetuada mediante aplicação de um coeficiente de extrapolação variável, disponível na base de dados do censo.

      


      
        49 O censo de 2010 incluiu pela primeira vez um módulo sobre a emigração.
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        51 Essa experiência foi realizada pela primeira vez em outubro de 2007, quando comecei a me interessar pelo assunto. Com o objetivo preciso de testar a validade dos dados do censo, havia apresentado ao Instituto Polis de São Paulo (http://polis.org.br/) um conjunto de mapas temáticos sobre a população boliviana no local. Explorei principalmente as dinâmicas residenciais, a atividade e a migração, diferenciando os grupos de migrantes de acordo com o tempo de instalação em São Paulo. O público presente mostrou interesse pelo cruzamento e pela análise sistemática dos dados em escala metropolitana.
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